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UM AMOR QUE… MULTIPLICA O PERDÃO.

O  M A R C A - P Á G I N A  d e  T E E N S

I  C a r e s e  t o r n a  u m  m a r c a - p á g i n a  q u e  t e  a j u d a  
a  v i v e r  a  P a l a v r a  d e  V i d a  d u r a n t e  o  m ê s
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m dia minha mãe 
reuniu os três 
filhos e nos disse 
que estava para ir 
embora de casa: 
papai bebia demais 
e de vez em quando 
batia nela. 

Nós deveríamos 
escolher com quem 
permanecer. 
Ficamos alarmados 
pois nunca tínhamos 
percebido nada. Nos 
dias seguintes, 
vendo papai 
transtornado pelo 
bebida, fiquei com 
medo e fui embora 
com minha mãe. 
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Quando papai prometeu de não beber mais, 
voltamos para casa, mas o seu empenho durou 
pouco e foi se tornando sempre mais violento. 

Na festa de ano novo nos botou pra fora de casa e, 
para encontrar onde ficar, tivemos que quebrar o vidro 
da casa da vovó que estava de férias e não tinha 
deixado a chave. Naquele momento me questionei se 
realmente Deus estava conosco. 
Entendi que devia perdoar e buscar o bem de papai. 
Sabia que o álcool pode matar e, temendo pela sua 
saúde, procurei convencê-lo de internar-se numa 
clínica para alcoólatras. 

No início ele dizia que não precisava de cura, mas 
graças a ajuda de um padre, finalmente entendeu 
que precisava de ajuda. Depois de dois meses 
voltou para casa. Conversamos muito! 
Temíamos que o pior acontecesse e ele voltasse a 
beber, mas papai resistiu.  Já faz alguns anos que não 
bebe mais e na nossa família voltou a paz e harmonia 
que tanto desejávamos.  

O PERDÃO
VENCE 

SEMPRE!

eus perdoa porque, como qualquer pai, qualquer mãe, quer 
bem aos seus filhos e portanto os desculpa sempre, 
esconde seus erros, dá a eles confiança e os encoraja, sem 
jamais se cansar. 
Deus não se contenta em amar e perdoar seus filhos e suas 
filhas. O seu grande desejo é que eles se tratem como 
irmãos e irmãs, que sejam concordes, que se queiram bem.
A fraternidade universal: eis o grande projeto de Deus 
para a humanidade.
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erdoar é a expressão de uma coragem extrema; é amor 
verdadeiro, o mais autêntico por ser o mais desinteressado. 
“Se amais somente aqueles que vos amam, que recompensa 
tereis?” – diz Jesus. Isso todos sabem fazer. Mas vós, “amai 
os vossos inimigos”.
O amor mútuo exige, de certo modo, um pacto entre nós: 
estarmos sempre prontos a nos perdoarmos um ao outro. 
Só assim poderemos contribuir para criar a fraternidade 
universal.

ESTAR

SEMPRE

PRONTO

A PERDOAR

perdão é a condição necessária para que também nós 
possamos ser perdoados. Deus nos ouve e nos perdoa 
na medida em que soubermos perdoar. 
Será necessário remexer nos recantos mais escondidos 
do nosso coração e eliminar até mesmo a simples 
indiferença, a falta de benevolência, toda atitude de 
superioridade, de negligência, com relação a quem 
quer que passe ao nosso lado.

PERDOAR

LOGO

NÃO

BASTA

assim, a cada dia vejo com um novo olhar a todos os 
que encontro, na família, na escola, com os amigos, 
pronto a não fazer caso daquilo que não me agrada no 
seu modo de agir, disposto a não julgar, a dar-lhes 
confiança, a esperar sempre, a acreditar sempre. 
E me aproximo de cada pessoa com essa anistia 
completa no coração, com esse perdão universal.

VEJO

SEMPRE

TODOS

NOVOS

Do comentário de Chiara Lubich – Adaptação: Centro Gen 3
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«PERDOA AO PRÓXIMO QUE TE 
PREJUDICOU: ASSIM, QUANDO ORARES, 
TEUS PECADOS SERÃO PERDOADOS»
(Eclo 28,2) 


